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Parte 1

	 

	Fernanda entrou no apartamento e parou, ainda segurando a porta aberta, pois ouviu gemidos.

	Fechou a porta com cuidado.

	Na ponta dos pés, caminhou pelo corredor até chegar ao quarto.

	Encostou-se à porta e ouviu uma mulher gemendo ali dentro.

	Girou a maçaneta e abriu a porta de uma vez e...

	Flagrou o noivo transando com a melhor amiga.

	 

	 


Parte 2

	 

	Colocou um formulário e uma caneta diante do homem idoso.

	— Por favor, preencha isso.

	Virou-se para Joice, sua colega na recepção do Pronto Socorro, e continuou:

	— Não sei o que é pior, perder o noivo ou perder uma melhor amiga. Paloma era minha amiga desde a infância. Como ela pôde fazer isso comigo?

	Joice, que estava lixando as unhas, balançou a cabeça.

	— Isso foi há três semanas. Você precisa esquecer, Fernanda. Estou lhe dizendo. Se você não virar a página, a sua vida será um inferno para sempre.

	— Virar a página? Pra você é fácil falar. Quero ver você virar a página quando pegar o seu marido transando com outra.

	Fernanda pegou uma folha de papel sulfite da impressora e ergueu para Joice.

	— Imagine que essa folha é a Paloma. Não passa um dia sem que eu não pense em... – começou a rasgar a folha com muita raiva. Depois, amassou todos os pedacinhos e atirou no cesto do lixo.

	— Guardar rancor de uma pessoa é o mesmo que tomar veneno esperando que essa pessoa morra envenenada – ponderou Joice.

	— Quem disse?

	— Sei lá... Acho que foi Buda, ou Jesus... Não sei. 

	— Eu não vou tomar veneno. Pode ficar sossegada. Mas eu bem que gostaria de colocar veneno no café de Paloma. Ah, seria engraçado vê-la se estrebuchar toda antes de morrer.

	— Aqui está – disse o homem idoso, entregando o formulário. 

	— Pode sentar-se e aguardar.

	— Vai demorar muito?

	— Sente-se e aguarde a sua vez, por favor.

	Enquanto o homem idoso se encaminhava para uma cadeira vazia, Fernanda comentou:

	— Esses velhos... Além de receberem atendimento de graça, não querem esperar. 

	Joice terminou de lixar a unha do dedo indicador e assoprou.

	— Eu fui em uma clinica particular e tive que esperar por uma hora para ser atendida, mesmo pagando – disse Joice – acho que ninguém gosta de esperar.

	Fernanda levantou-se e levou o formulário até a porta do consultório do médico plantonista.

	Quando retornou à recepção, havia um homem ajoelhado ao chão, gritando.

	— O que deu nele? – perguntou Fernanda.

	Joice deu de ombros. 

	— Ele entrou aqui, gritando que nem louco, dizendo que ela vai matá-lo.

	— Quem?

	— Não sei.

	Nisso, o homem começou a gritar, mais alto:

	— ME AJUDEM, ELA ESTÁ ATRÁS DE MIM! EU VOU MORRER!

	Aquela gritaria chamou a atenção do médico plantonista. Ele saiu do consultório e foi até a recepção.

	— Mas que inferno está acontecendo aqui?
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